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Guia Prático para Professores Indígenas e não Indígenas – Por um Currículo 

Escolar que Fortaleça e Valorize a História e Cultura Indígena 
 

O que realmente sabemos sobre as populações indígenas do Brasil? Que informações precisamos ter 

para evitar a repetição de estereótipos, preconceitos e estereótipos? Como podemos moldar os olhos de nossos 

alunos para que eles cresçam entendendo as diferenças entre os muitos sistemas culturais? Que informações 

podemos transmitir a essas pessoas? O que podemos aprender com eles? Como incluí-los em nossa 

brasilidade? Por fim, como podemos nos chamar de brasileiros de verdade se ignoramos suas trajetórias, lutas 

e resistências? Podemos nos chamar de brasileiros sem nosso povo indígena? Estas são algumas das 

questões que todo educador, indígena e não indígena, deve fazer durante sua prática pedagógica. 

Diante do contexto socioeducacional, onde as políticas públicas e instrumentos legais que protegem o 

direito à educação devem estar em sintonia com a realidade das comunidades historicamente marginalizadas 

e socialmente excluídas se faz necessário refletir acerca da educação indígena no Brasil e da efetividade de 

um currículo que possa diferir e se destacar em seu processo educacional (MILHOMEM; MILHOMEM, 2020). 
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LEGISLAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 

 

Após a adoção da Constituição de 1988, que codificou os direitos dos povos indígenas, incluindo o 

direito de falar sua língua materna e o direito de usar seus próprios métodos de ensino na educação básica, 

um corpo substancial de lei extraconstitucional foi publicado para regular as ações na organização da educação 

indígena. Esta lei contém resoluções, decretos, diretrizes, precedentes e referências, conforme apresentado no 

quadro 1. (MENEZES; FAUSTINO; NOVAK, 2021) 
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Quadro 1 – Bases Legais Sobre a Educação Escolar Indígena 

LEGISLAÇÃO CARACTERÍSTICA 

Constituição Federal de 1988. Artigos 210 e 231. 

Decreto n. 26/1991. Dispõe sobre a Educação Indígena no Brasil. 

Portaria Interministerial n. 
559/1991. 

Dispõe sobre a Educação Escolar para as populações indígenas. 

Diretrizes Para a Política 
Nacional de Educação Escola 
Indígena/1993. 

Este documento pretende informar sobre as atividades e programas 
desenvolvidos no âmbito do Ministério da Educação e do Desporto em 
relação ao atendimento educacional às comunidades indígenas 

Lei 9394/1996. Diretrizes e 
Bases da Educação 

Artigo 78 e 79. 

Referencial Curricular Nacional 
para as Escolas Indígenas 
(RCNEI)/1998 

Disponibilizar informações a fim de que fosse elaborado programas de 
educação escolar que atendessem aos anseios e aos interesses dos 
povos indígenas, considerando os fundamentos da pluralidade cultural e 
da igualdade entre todos os brasileiros (BRASIL, 1998). 
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Parecer nº 14/99 do Conselho 
Nacional de Educação. 

A Câmara de Educação Básica organizou diretrizes curriculares para os 
diferentes níveis e modalidades de ensino, determinando a estrutura e 
funcionamento da escola indígena e propõe ações  concretas em prol da 
Educação Escolar Indígena. 

Resolução nº 3/99 do Conselho 
Nacional de Educação 

Fixa as diretrizes nacionais para o funcionamento das escolas indígenas. 

Plano Nacional de Educação 
(PNE), Lei n. 10.172/2001. 

Apresenta um capítulo sobre a Educação Escolar Indígena, dividido em 
três partes. Na primeira parte, encontra-se uma breve análise de como tem 
sido ofertado a educação escolar aos povos indígenas.  
Na segunda parte, são apresentadas as diretrizes para a Educação 
Escolar Indígena. E na terceira parte, são expostos os objetivos e metas 
que deverão ser atingidos a curto e a longo prazos 

Referenciais para a Formação 
de Professores Indígenas/2002 

Visava construir referenciais e orientações que possam nortear a tarefa de 
implantação permanente de programas de formação de professores 
indígenas, de modo que atendam às demandas das comunidades 
indígenas e às exigências legais de titulação do professorado em atuação 
nas escolas indígenas do país (BRASIL, 2002, p. 9). 

Lei 11.645/2008. Inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática 
"História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena". 
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Decreto 6.861/2009. Dispõe sobre a Educação Escolar Indígena, define sua organização em 
territórios etnoeducacionais, e dá outras providências. 

Lei nº 12.711/2012. Dispõe sobre ações afirmativas para afrodescendentes e indígenas. Art. 
6º. 

Decreto 7747 de 05 de junho de 
2012. 

Institui a Política Nacional de Gestão Ambiental e Territorial das Terras 
Indígenas. Art. 4, VII, Eixo 7. 

Resolução CEB/CNE n. 
05/2012. 

Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 
Indígena na Educação Básica. Art. 14, parágrafos 3º. e 6º. 

Portaria do Ministério da 
Educação MEC Nº 389, de 9 de 
maio de 2013. 

Cria o Programa Nacional de Bolsa Permanência para estudantes de 
graduação ingressantes em universidades e institutos federais. 

Portaria do Ministério da 
Educação GM/MEC nº 1.062, 
de 30 de outubro de 2013, 
institui o Programa Nacional 
dos Territórios 
Etnoeducacionais - PNTEE 

Consiste em um conjunto articulado de ações de apoios técnico e 
financeiro do MEC aos sistemas de ensino, para a organização e o 
fortalecimento da Educação Escolar Indígena, conforme disposto no 
Decreto nº 6.861, de 27 de maio de 2009. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

- 15 - 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&ved=0CDAQFjAB&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Findex.php%3Foption%3Dcom_docman%26task%3Ddoc_download%26gid%3D14672%26Itemid%3D&ei=5FSwUpeaLcnnkAe-t4H4BQ&usg=AFQjCNFQi5vmtMJobE0P9xTCfNBRkErhug&bvm=bv.57967247,d.eW0
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&ved=0CDAQFjAB&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Findex.php%3Foption%3Dcom_docman%26task%3Ddoc_download%26gid%3D14672%26Itemid%3D&ei=5FSwUpeaLcnnkAe-t4H4BQ&usg=AFQjCNFQi5vmtMJobE0P9xTCfNBRkErhug&bvm=bv.57967247,d.eW0
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&ved=0CDAQFjAB&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Findex.php%3Foption%3Dcom_docman%26task%3Ddoc_download%26gid%3D14672%26Itemid%3D&ei=5FSwUpeaLcnnkAe-t4H4BQ&usg=AFQjCNFQi5vmtMJobE0P9xTCfNBRkErhug&bvm=bv.57967247,d.eW0


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 16 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 17 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 18 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

- 19 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- 20 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 21 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 22 - 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                  

 - 23 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 24 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 25 - 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 26 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 27 -



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 28 -– 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 29 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 30 - 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- 31 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
- 32 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 33 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 34 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 35 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 36 -  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 37 -



Estrela Kaingang – A lenda do primeiro Pajé. Vangri 
Kaingang. Ilustração Catarina Bessel. São Paulo: 
Biruta, 2016. 
 
As fabulosas fábulas de Iauaretê. Kaká Werá 
Jecupé. São Paulo: Peirópolis, 2007. 
 
Guainê derrota a Cobra Grande. Tiago Hakiy. 
Ilustração Maurício Negro. Minas Gerais: Autêntica, 
2013. 
 
Histórias de índio. Daniel Munduruku. Ilustração 
Laurabeatriz. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 
1996. 
 
Histórias que ouvi e gosto de contar. Daniel 
Munduruku. Ilustração Rosinha. São Paulo: Callis, 
2004. 
 
Histórias que eu vivi e gosto de contar Daniel 
Munduruku. Ilustração Rosinha. São Paulo: Callis, 

2007Histórias que eu li e gosto de contar. Daniel 
Munduruku. Ilustração Rosinha. São Paulo: Callis, 
2011 
 
Histórias tuyuka de rir e de assustar. Associação 
Escola Indígena Utapinopona Tuyuka. São Paulo: 
ISA / Associação Escola Indígena Utapinopona 
Tuyuka, 2004. 
 
Historinhas Marupiaras Elias Yaguakãg. São Paulo: 
Mercuryo Jovem, 2011. 
O homem que roubava horas. Daniel Munduruku. 
Ilustração Janaina Tokitaka. São Paulo: Brinque-
Book, 2007. 
 
Iarandu: o cão falante. Olívio Jekupé. Ilustração 
Olavo Ricardo. São Paulo: Peirópolis, 2002. 
(Coleção Palavra de índio) 
 
Ipati – o curumim da selva. Ely Makuxi. Ilustração 
Maurício Negro. São Paulo: Paulinas, 2011 

 

- 38 -  



Irakisu: o menino criador. René Kithãulu. Ilustração 
René Kithãulu; crianças Nambikwara. São Paulo: 
Peirópolis, 2002. (Coleção Memórias ancestrais. 
Povo Nambikwara) 
 
Jóty – O Tamanduá. Vangri Kaingang e Maurício 
Negro. São Paulo: Biruta, 2010. 
 
Kabá Darebu. Daniel Munduruku. Ilustração Maté. 
São Paulo: Brinque-Book, 2002. 
 
O Karaíba. Ilustração Maurício Negro. São Paulo: 
Melhoramentos, 2018. 
 
Kurumi Guaré no coração da Amazônia. Yaguarë 
Yamã. São Paulo: Editora FTD, 2007. 
 
O livro das árvores. Jussara Gomes Gruber (org.). 
Vários ilustradores. São Paulo: Global, 2000. 
 

Lua menina e o menino onça. Lia Minapoty. 
Ilustração Suryara Bernardi Belo Horizonte: RHJ, 
2014. 
 
O machado, a abelha e o rio. Kanátyo Pataxó. 
Ilustração Werimehe Pataxó. Brasília: MEC, 2005. 
 
Massacre indígena guarani – Juruá revê nhande 
kuery joguero a ágüe. Luiz Karai. Ilustração Rodrigo 
Abrahim. São Paulo: DCL, 2006. 
 
O menino e o pardal. Daniel Munduruku. Ilustração 
Cecília Rébora. São Paulo: Callis, 2007. 
 
Memórias de Índio – uma quase autobiografia. 
Daniel Munduruku. Ilustração Rita Carelli Poá: 
EDELBRA, 2016. 
 
Meu lugar no mundo. Sulami Katy. Ilustração 
Fernando Vilela São Paulo: Ática, 2005. 

 

- 39 -  



Meu vô Apolinário: um mergulho no rio da (minha) 
memória. Daniel Munduruku. Ilustração Rogério 
Borges. São Paulo: Studio Nobel, 2001. 
 

Mitologia Tariana. Ismael Tariano. Manaus: Valer 
Editora, 2002. 
 

O mistério da estrela vésper Daniel Munduruku. 
São Paulo: Leya, 2014. 
 

Mondagará – a traição dos encantados. Roni 
Wasiry Guará. Ilustração Janaina Tokitaka. São 
Paulo: Formato, 2011 
 

A mulher que virou Urutau. Jerá Giselda, Olívio 
Jekupé e Maria Kerexu. São Paulo: Panda Books. 
 

Murugawa: mitos, histórias e fábulas do Povo 
Maraguá. Yaguarê Yamã. Rio de Janeiro: Martins 
Fontes, 2007. 
 

Nós somos apenas filhos. Sulami Katy. Ilustração 
Maurício Negro. Rio de Janeiro: Zit, 2012. 
 

A onça e o fogo. Cristino Wapichana. Ilustração 
Helton Faustino. São Paulo: Manole, 2009. 
 

A oncinha Lili. Cristino Wapichana. Ilustração 
Águeda Honr. Brasília: Edebê, 2014. 
 

O olho da águia Daniel Munduruku. São Paulo: 
Leya, 2013. 
 

O onça. Daniel Munduruku. São Paulo: Caramelo, 
2006. 
 

Outras tantas histórias de origem das coisas e do 
universo. Daniel Munduruku. Ilustração Mauricio 
Negro. São Paulo: Global Editora, 2008. 
 

A palavra do Grande Chefe. Daniel Munduruku. 
Ilustração Mauricio Negro. São Paulo: Global 
Editora, 2008. 

- 40 -  



Parece que foi ontem. Daniel Munduruku. Ilustração 
Mauricio Negro. São Paulo: Global, 2006 
 

O pássaro encantado. Eliane Potiguara. Ilustração 
Aline Abreu São Paulo: Jujuba, 2015. 
 

A pescaria do curumim e outros poemas indígenas. 
Tiago Hakiy. Ilustração Taísa Borges. São Paulo: 
Panda Books, 2015. 
 

O povo Pataxó e suas histórias. Angthichay Pataxó 
(Vanusa Braz da Conceição) et al. Ilustração 
Arariby Pataxó (Antonio A. Silva) e Manguadã 
Pataxó (Valmores Conceição Silva). São Paulo: 
Global, 1997. 
 

Povo Tukano. Cultura, história e valores. (Série 
autores indígenas). Gabriel dos Santos Gentil. 
Manaus: EDUA, 2005. 
 

A primeira estrela que vejo é a estrela do meu 
desejo e outros contos indígenas de amor. Daniel 

Munduruku. Ilustração Mauricio Negro. São Paulo: 
Global, 2007. 
 

Puratig: o remo sagrado. Yaguarê Yamã. Ilustração 
Yaguarê Yamã; crianças Satarê Mawé; Queila da 
Glória. São Paulo: Peirópolis, 2001. (Coleção 
Memórias ancestrais. Povo Saterê Mawé) 
 

O segredo da chuva. Daniel Munduruku. Ilustração 
Marilda Castanha. São Paulo: Ática, 2003. 
 

Sabedoria das águas. Daniel Munduruku. Ilustração 
Fernando Vilela. São Paulo: Global, 2004. 
 

Sapatos trocados – como o tatu ganhou suas 
grandes garras. Cristino Wapichana. Ilustração 
Maurício Negro. São Paulo: Paulinas, 2014. 
 

Sehaypóri - O livro sagrado do Povo Saterê-Mawé. 
Yaguarê Yamã. São Paulo: Peirópolis, 2007. 

 

- 41 -  



As serpentes que roubaram a noite e outros mitos. 
Daniel Munduruku. Ilustração Crianças Munduruku 
da aldeia Katõ. São Paulo: Peirópolis, 2001. 
(Coleção Memórias ancestrais. Povo Munduruku) 
 
Shenipabu Miyui. História dos antigos. Comissão 
dos professores indígenas do Acre. Belo Horizonte: 
Editora da UFMG, 2000. 
 
O sinal do pajé. Daniel Munduruku. Ilustração Taisa 
Borges. 2. ed. São Paulo: Peirópolis, 2010. 
 
O sonho que não parecia sonho. Daniel 
Munduruku. São Paulo: Caramelo, 2006. 
O sonho de Borum. Edson Krenak. Ilustração 
Maurício Negro. Belo Horizonte: Autêntica, 2016. 
 
O sumiço da noite. Daniel Munduruku. São Paulo: 
Caramelo, 2007. 
 

Tainaly, uma menina Maraguá. Lia Minapoty. 
Ilustração Laurabeatriz. São Paulo: Positivo, 2014. 
Tekoa – conhecendo uma aldeia indígena. Olívio 
Jekupé. Ilustração Maurício Negro. São Paulo: 
Global, 2011. 
 
Ore awé roiru a ma - todas as vezes que dissemos 
adeus. Kaká Werá Jecupé. São Paulo: Triom, 2002. 
 
O trovão e o vento: um caminho de evolução pelo 
xamanismo tupi-guarani. Kaká Werá. São Paulo: 
Polar / Instituto Arapoty, 2016. 
 
Tupã Tenondé. Kaká Werá Jekupé. São Paulo: 
Peirópolis, 2003. 
Txopai e Itôhã, história contada por Apinhaera 
Pataxó. Kanátyo Pataxó. Ilustração Kanátyo 
Pataxó. Belo Horizonte: Formato, 2000. 
 
Tykuã e a origem da anunciação. Elias Yaguakãg. 
Ilustração João Kammal. RJ: Rovelle, 2014. 

- 42 -  



Um estranho sonho de futuro: casos de índio. 
Daniel Munduruku. Ilustração Andrés Sandoval. 
São Paulo: FTD, 2004. 
 
Urutopiag. A religião dos pajés e dos espíritos da 
selva. Yaguare Yamã. São Paulo: IBRASA, 2005. 
 
Verá: o contador de histórias. Olívio Jekupé. 
Ilustração Crianças Guarani. Daniel Munduruku 
(coord.). São Paulo: Peirópolis, 2003. (Coleção 
Memórias ancestrais. Povo Guarani) 
 
Vida do sol na Terra. Verá Kanguá e Papa Miri Poty. 
São Paulo: Edit. Anhembi Morumbi. 

Xerekó Arandu: a morte de Kretã. Olívio Jekupé. 
Ilustração Maté. São Paulo: Peirópolis, 2002. 
 
Wahtirã – a lagoa dos mortos. Jaime Diakara e 
Daniel Munduruku. Ilustração Maurício Negro. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2016. 
 
Caiçú Indé – o primeiro grande amor do mundo. 
Roni Wasiry Guará. Manaus: Valer Editora, 2011. 
 
Olho d’água: o caminho dos sonhos. Roni Wasiry 
Guará. Ilustração Walther Moreira Santos. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2012. 

 

 

 

 

- 43 - 



 
 

Obras sobre a temática indígena escritas por não indígenas: 

A árvore de Tamorumu. Ana Luisa Lacombe. 
Ilustração Fernando Vilela. São Paulo: Formato, 
2013 
 
Ceiuci – a velha gulosa. Maria Inez do Espírito 
Santo, Taisa Borges. Rio de Janeiro: Escrita Fina, 
2013 
 
Histórias do Xingu. Claudio e Orlando Villas Bôas. 
Ilustração Rosinha. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2013. 
 
Histórias de verdade. Aracy Lopes da Silva e 
Carolina Young. São Paulo: Global, 2008.Histórias 
da terra e do céu – lendas indígenas do Brasil. 

Douglas Tufano. Ilustração Rogério Borges. São 
Paulo: Moderna, 2014. 
 
Histórias indígenas dos tempos antigos. Pedro 
Cesarino. Ilustração Zé Vicente. São Paulo: Claro 
Enigma, 2015. 
 
A lenda da Paxiúba. Terezinha Éboli. Ilustração 
Graça Lima. São Paulo: Ediouro, 2000. 
 
Por dentro do escuro – mitos do povo Xavante. 
Arthur Shaker. Ilustração Cynthia Cruttenden. São 
Paulo: Global, 2011. 
 
Pindorama – terra das palmeiras. Marilda 
Castanha. São Paulo: CosacNaify, 2007. 

 

- 44 -  



Pororoca, pipoca, paca e outras palavras do tupi. 
Marcos Bagno e Orlene Lucia S. Carvalho. São 
Paulo: Parábola, 2014. 
 

Queno-Curumim. José Américo de Lima/ 
Demóstenes Vargas. Minas Gerais: Formato, 1994. 
 

O que é, o que é? – o pajé e as crianças numa 
aldeia Guarani. Luis Donisete Benzi Grupioni. 
Ilustração Maurício Negro. São Paulo: Moderna, 
2014. 
 

Rumos de um pequeno Guarani. Mathias 
Townsend. São Paulo: Elementar, 2016. 
 

Tem Tupi na oca e em quase tudo que se toca. 
Walther Moreira Santos. Minas Gerais: Autentica, 
2011. 
 

Yrajang – a canoa encantada. Nancy Caruso 
Ventura e Ninete Aparecida Rocha. Ilustração 

Roberta Carvalho. São Paulo: Noovha America, 
2006. 
 

Vozes da floresta – lendas indígenas Celso Sisto. 
Ilustração Mateus Rios. São Paulo: Cortez, 2011. 
 

Xondaro. Vitor Flynn Paciornik. São Paulo: 
Elefante, 2016. 
 

Metade cara, metade mascara. Eliane Potiguara. 2. 
ed. São Paulo: Editorial Uk’a, 2018. 
 

História indígena na sala de aula. Adriano Toledo 
Paiva. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 
 

Histórias e culturas indígenas na educação básica. 
Giovani José da Silva e Anna Maria Ribeiro F. M da 
Costa. Belo Horizonte: Autentica, 2018. 
 

Pele silenciosa, pele sonora: a literatura indígena 
em destaque. Janice Thiél. Belo Horizonte: 
Autentica, 2012. 

 

- 45 -  



Trilhas literárias indígenas para a sala de aula. Sueli 
de Souza Cagneti e Alcione Pauli. Belo Horizonte: 
Autentica, 2015. 
 
Indígenas no Brasil: demandas dos povos e 
percepções da opinião pública. Gustavo Venturi e 

Vila Bokany (orgs.) São Paulo: Fundação Perseu 
Abramo, 2013. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 46 -  



Nossa sociedade brasileira é plural. Para começarmos a avançar na preservação da nossa identidade brasileira, 
esta é uma afirmação inquestionavelmente verdadeira que deve ser repetida sem cessar. 

Ser plural significa aceitar nossa diversidade e conviver com ela com orgulho. Significa também sentir-se 
parte da história que está sendo escrita por cada brasileiro, independentemente de onde veio ou se adotou 

crianças aqui. 
Ser plural é reconhecer nossa diversidade inata pelo nome e não pela fragilidade de uma denominação que 

denigre ao invés de exaltar a experiência humana que ela traz. 
Ser plural significa olhar para dentro de nós mesmos; significa descobrir e admitir que somos mais do que 

apenas uma afirmação. Significa perceber que somos a prova de uma nova raça humana, que já nasce capaz 
de conviver com os vários mundos que chamam nosso país de lar. 

Este sempre foi o objetivo do trabalho que atualmente está em suas mãos, educadores. Ele quer ser um 
manual de treinamento para os olhos e para o coração. Servir como ferramenta de humanização das 

pessoas. Quero ser uma semente no desenvolvimento de uma cidade de gente que se olha com o respeito 
que cada pessoa merece. O objetivo principal é ser o início de uma nova nação que aceite seu chamado para 

a felicidade. 
Essa é a esperança que nos sustenta como educadores, como indígenas e como seres humanos. Ser 

educador significa ter fé na humanidade; significa nunca desistir, lutar, insistir e recomeçar. 
Esperamos que este conteúdo cumpra seu propósito de nutrir nossa fé no que cada pessoa possui de 

humano. 
 

(Adaptação do texto Para Treinar Olhos e Corações de Daniel Munduruku e Cristino Wapichana, 2019). 
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CONCLUSÃO 

 

Um estudo cuidadoso da efetivação do currículo na escola indígena revela que quando se fala em 

formação humana, e em incluir cultura na escola, não se está falando em algo totalmente novo no processo de 

escolarização. Nesse sentido, ao tratar sobre a temática e as mudanças necessárias, logo emerge a 

importância da interdisciplinaridade, que o professor pode inserir em sua forma de pensar e agir diante de suas 

práticas pedagógicas. 

Para isso, conforme apresentado neste estudo, é necessário compreender e refletir sobre as aplicações 

acadêmicas da Lei n.11.645/08 que alterou a Lei n. 9.394 de 20 de dezembro de 1996, já alterada pela Lei n. 

10639 de 09 de janeiro de 2003 no espaço educativo. A partir desse marco legal, levar-se-á em consideração 

os valores culturais dos povos afro-brasileiros e indígenas, promovendo assim momentos de resgates das 

diversidades culturais. 

O presente estudo mostrou que a Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases, Lei 9.394/96 

conseguiram avanços na área legal, mas se entregou o poder de gerenciamento dessas políticas para os 

estados e municípios, sem que tivessem sido criados mecanismos que assegurassem certa uniformidade de 

ações, e que garantissem a especificidade destas escolas. Desse modo, o currículo escolar indígena continuou 

ultrapassado, não havendo compromisso por parte do governo com a adoção de inovações e mudanças, 

essenciais à educação. 
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Embora a origem da educação escolar indígena tenha como base a cultura de um povo, ela precisa ser 
repensada no contexto de conflitos entre políticas públicas que são implementadas e contrariam as políticas 
internas dessas comunidades. 

A história da educação indígena tem mostrado que não basta ter leis e discursos de boas intenções, 
são necessárias ações governamentais nas três esferas, garantido a implementação de políticas públicas, 
capazes de romper com a situação de subordinação à qual se encontram a maioria das populações indígenas, 
que vêm manifestando sua indignação. 

A educação escolar indígena, almejada por muitos povos indígenas, que veem na educação, um 
instrumento de luta e valorização de sua cultura, ainda não venceu os desafios de superar o descompasso 
entre os governos Federal, Estadual e municipal e a distância existente entre a legislação e as políticas 
implementadas. 

Faz-se necessário assegurar a plena participação das comunidades indígenas nas decisões relativas 
ao funcionamento das suas escolas, garantindo-lhes a autonomia proclamada nas leis, tanto no que se refere 
ao projeto pedagógico, quanto ao emprego dos recursos destinados a essas escolas. Autonomia, portanto, não 
significa omissão dos órgãos oficiais sobre a educação indígena; ao contrário, deve viabilizar condições para a 
implementação da proposta e deve expressar o acordo coletivamente firmado entre as diversas esferas do 
poder público e as escolas indígenas. 

No presente estudo, observou, portanto, que o currículo deve ser orientado para a diversidade, na sala 
de aula, oportunizando aos envolvidos a troca de experiências e o crescimento de todos. Nesse sentido, a 
constituição de uma nova proposta curricular e suas adequações à educação indígena, precisa considerar a 
realidade vivenciada pelos povos em seu processo de resistência e luta sobrevivência. 
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Nesta perspectiva, esse trabalho sinaliza para a necessidade de despertar a consciência da 
interdisciplinaridade no contexto escolar, em especial a adaptação curricular para contemplar a Lei n.11.645/08. 
O trabalho com a diversidade na sala de aula oportuniza os envolvidos a troca de experiencias e o crescimento 
de todos. Para tanto, se faz necessário trabalhos dessa natureza que poderão auxiliar ideias tanto teóricas 
quanto voltadas às práticas de profissionais dessas áreas. 

Nesse sentido, é possível inferir que a ideia de formação de professores indígenas ganhou força nos 

últimos anos a partir da conscientização sobre a importância da boa qualificação desses profissionais, o que os 

capacitaria a desempenhar um papel significativo nas comunidades indígenas.  

No entanto, embora a importância dessa boa educação seja reconhecida há muito tempo, está ficando 
claro que as tarefas atribuídas aos professores extrapolam os limites da sala de aula, colocando o ônus de 
muitas outras tarefas sobre o professor indígena, como traduzir, criar gráficos e produção de materiais 
educativos, entre outras coisas. 

Ressalta-se que é fundamental pensar a educação escolar indígena na dimensão do resgate da 
alteridade tão importante à constituição de nossa humanidade em geral. Por alteridade, se deve compreender 
a aceitação e o reconhecimento do outro como igual, mesmo com as diferenças sociais, culturais e étnicas 
estabelecidas. Isso significa dizer que, no caso dos povos indígenas, a participação das comunidades nas 
definições a respeito de seus projetos políticos pedagógicos não é um lucro de povos pretensamente civilizados, 
mas um direito legalmente instituído e que deve ser reconhecido e colocado em prática. 

 

 
 

- 50 - 



Assim, na medida em que cria oportunidades para a transformação de conquistados em 
conquistadores, bem como para o desenvolvimento de sujeitos politicamente ativos e usuários de ferramentas, 
a educação que enfatiza o respeito à autonomia individual triunfa sobre a dominação e a conquista. Ao mesmo 
tempo, sua formulação intercultural e bilíngue reflete o desejo das comunidades de se engajar ativamente nas 
sociedades que lhes são próximas e nas quais são marginalizadas como sociedades minoritárias. 

Com isso, um dos grandes desafios da educação contemporânea é desenvolver propostas curriculares 
que levem em conta as características distintivas da realidade social em que os alunos estão inseridos. Adquirir 
o diferente, o plural, resulta no desconforto de ter que redefinir posições que foram arbitrariamente assumidas 
em função dos papéis e espaços sociais que ocupamos. 

A fundamentação da interculturalidade da escola indígena precisa ser realizada por meio de uma 
pedagogia decolonial que reconheça os diversos marcos conceituais e construa outras pedagogias além da 
hegemônica. Uma escola nativa, criada neste momento, oferece a possibilidade de diálogo entre muitas culturas 
e uma relação não hierárquica com os materiais curriculares.  

Assim, desenvolver um currículo para a educação articulado aos saberes dos professores indígenas 
exige abrir mão das visões do colonialismo que dependem da ideia do mundo como fonte comum de 
conhecimento. O pensamento decolonial nos convida a abandonar nossas convicções e a dissociar-nos dos 
dogmas imperialistas do currículo eurocêntrico, ao mesmo tempo em que nos abre um número infinito de 
possibilidades para pensar e produzir conhecimento em conexão com as escolas indígenas. 
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